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Apresentação




  Temos conversado com os coordenadores pedagógicos, por meio de nossos livros, e voltamos a fazê-lo, agora discutindo algumas questões contemporâneas e a escola.




  Essas questões apontam para os saberes do coordenador pedagógico, as relações de autoridade, respeito e valores na escola, o cuidar de si mesmo e do outro, o protagonismo juvenil e a participação nos órgãos colegiados. Sua atuação formadora, articuladora e transformadora incide sobre, entre outras, questões como o fracasso escolar e a inclusão. Uma das formas de instrumentalizar e fortalecer essas ações é a utilização do registro das práticas de professores e coordenadores, como meio de formação.




  Os saberes do coordenador pedagógico são analisados, aqui, privilegiando alguns eixos: a pessoa do profissional e seu trabalho, a pluralidade de saberes, e a temporalidade e experiência nesses saberes, na perspectiva da compreensão dos saberes no e do ser humano.




  Ao analisar a atuação do coordenador pedagógico com relação à autoridade e à construção de valores, identifica-se a relevância de investir na formação destes no contexto escolar, dado que, nesse contexto, autoridade e valores se relacionam, reciprocamente, constituindo-se e constituindo alunos e educadores.




  A discussão do cuidar, ao focalizar a relação entre professor, aluno e conhecimento, bem como entre coordenador, professor e conhecimento, aborda questões que dizem respeito ao cuidar do fazer, cuidar do conhecimento já elaborado, cuidar da elaboração de projetos de vida éticos e cuidar de si mesmo e do outro.




  A discussão do protagonismo juvenil, no contexto escolar, leva em conta a valorização da cultura do jovem e de sua comunidade e as formas e instâncias de participação. O coordenador pedagógico e os professores coordenadores de turma são importantes nesse processo.




  A reflexão sobre a participação de educadores, pais e comunidade nos órgãos colegiados mostra os progressos nas formas de gestão mais democrática da unidade escolar, dando início a um processo educacional de qualidade, diretamente relacionado com o trabalho coletivo.




  Discutir o fracasso escolar implica compreender as formas pelas quais ele é produzido e legitimado dentro do espaço escolar. Por meio do trabalho coletivo, o coordenador pedagógico pode contribuir para melhor compreensão e superação desse quadro.




  A reflexão sobre a questão da inclusão levanta a hipótese de que os profissionais da escola se esforçam por incluir todos. Para verificar essa hipótese, foi realizado um levantamento junto a coordenadores pedagógicos a respeito de seu trabalho com inclusão, e de sua compreensão sobre esse processo.




  A discussão sobre o registro escrito da prática pedagógica mostra que este constitui um instrumento de reflexão e formação importante no processo de acompanhamento das práticas de coordenadores e professores, além de ser significativo para o estabelecimento de vínculos e parcerias profissionais.




  Lembramos que as questões da contemporaneidade, aqui apontadas, são reveladas na escola, mas também se originam e se enraízam fora dela. Ao se revelarem com força no contexto escolar, interferem fortemente no professor e demais educadores, pois há uma tensão permanente entre o que a escola pode realizar e o que se espera dela diante de tantas demandas sociais emergentes e conflitantes. Professores e coordenadores nem sempre podem ou sabem lidar com as possibilidades e os limites da escola e da sociedade, o que aumenta a responsabilidade do coordenador pedagógico na articulação de um trabalho coletivo.




  Nosso objetivo, em mais um livro dedicado aos coordenadores pedagógicos, é sugerir pistas para a compreensão da múltipla determinação do que acontece na escola e mostrar-lhes que não estão sós na busca de caminhos mais promissores.




  São Paulo, julho de 2006




  LAURINDA RAMALHO DE ALMEIDA


  VERA MARIA NIGRO DE SOUZA PLACCO
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  Introdução




  Por que a temática dos saberes faz parte das questões contemporâneas?




  Pareceu-nos interessante iniciar este capítulo com um esclarecimento sobre a relação entre o título do livro e o tema dos saberes. Foi somente nos últimos vinte anos que essa temática ganhou visibilidade no cenário educacional, com a produção de estudos e pesquisas sobre os saberes docentes.




  No início dos anos 1980, primeiramente no mundo anglo-saxão e depois em toda a Europa, surgiram milhares e milhares de pesquisas sobre o saber docente. Ao final da década, essa temática já tinha presença definida nos escritos e nas produções acadêmicas dos pesquisadores brasileiros. A publicação do artigo “Esboço de uma problemática do saber docente”, de Tardif e Lessard (1991), na revista Teoria e Educação estimulou o aparecimento de muitos textos e pesquisas sobre o assunto, e desde então o número de trabalhos cresce a cada ano.




  A emergência dessa problemática está associada à crítica ao tecnicismo que dominava o pensamento educacional nos anos 1970 e concebia o professor como um técnico eficiente.




  Na perspectiva da racionalidade técnica, a prática profissional configura-se como portadora de soluções instrumentais que se resolvem mediante a aplicação de conhecimentos teóricos e técnicos. A docência resume-se à aplicação de normas e técnicas derivadas de um conhecimento especializado. O profissional docente não é visto como um produtor de conhecimento, mas como um consumidor do que é produzido pela ciência, e enquanto técnico sua ação se reduz à utilização de decisões tomadas por outros especialistas.




  Nos anos 1980, esse modelo foi fortemente criticado por dar atenção demasiada aos aspectos instrumentais, por atribuir à teoria uma posição de prevalência sobre a prática, pela insuficiência em interpretar a prática educativa, que, constituída por sujeitos em ação e em relação, não pode ser esclarecida pela mera aplicação de conhecimentos científicos previamente definidos.




  Entre as propostas de superação da racionalidade técnica, há aqueles que defendem a formação de profissionais autônomos, capazes de tomar decisão, refletir sobre sua ação, realizar investigações sobre sua própria prática e formar um coletivo docente, o que para alguns autores configura o modelo da racionalidade prática (Contreras, 2002; Morgado, 2005; Pereira, 2002). Nesse modelo, há uma clara valorização da prática, dos processos de reflexão e da pesquisa sobre ela e um destaque ao papel ativo do profissional docente.




  Ao lado das propostas que definem o modelo da racionalidade prática e ainda em contraposição ao da racionalidade técnica, surge também o modelo do professor como intelectual crítico. Constitui um avanço em relação ao modelo da racionalidade prática, porque acentua a perspectiva política do trabalho docente, concebe o professor como um intelectual transformador, uma verdadeira “autoridade emancipatória” nutrida pelos ideais de liberdade, igualdade e democracia, que devem ser postos em prática na educação de seus alunos, para que se tornem cidadãos participativos e transformadores da realidade social.




  A discussão sobre os saberes docentes situa-se nesse contexto de crítica à concepção do professor como técnico e de valorização das dimensões reflexiva, crítica, ética e política da formação docente, de interesse nos processos de constituição da profissionalidade e da identidade profissional dos docentes, de destaque ao papel da reflexão e da pesquisa sobre a prática.




  No artigo de Tardif e Lessard (1991, p. 215), a problemática dos saberes é introduzida da seguinte maneira:




  Se chamamos de “saberes sociais” o conjunto de saberes de que dispõe uma sociedade e de “educação” o conjunto dos processos de formação e de aprendizagem elaborados socialmente e destinados a instruir os membros da sociedade com base nesses saberes, então é evidente que os grupos de educadores, os corpos docentes que realizam efetivamente esses processos educativos no âmbito dos sistemas de formação em vigor são chamados, de uma maneira ou de outra, a definir sua prática em relação aos saberes que possuem e transmitem.




  A proposição dos autores, conforme o extrato acima, amplia a discussão dos saberes para além do âmbito dos docentes, estendendo-a ao conjunto dos educadores responsáveis pelos processos educativos. É com apoio nessa proposição que situamos o tema dos saberes dos coordenadores pedagógicos, objeto deste capítulo.




  Saberes: concepção e fios condutores




  Iniciamos este diálogo com algumas indagações: que saberes são mobilizados pelos coordenadores pedagógicos no exercício de seu trabalho cotidiano? Como eles os utilizam nas diferentes situações que enfrentam diariamente? Quais são as relações desses saberes com o contexto de trabalho?




  Talvez não consigamos responder a todas essas questões, mas antes de tentar apreciá-las é necessário esclarecer o que se entende por saber.




  Tardif, um dos autores que sistematizaram vários escritos sobre os saberes docentes, ajuda-nos a entender esse conceito, pois atribui ao saber “um sentido bem amplo, que engloba os conhecimentos, as habilidades (ou aptidões) e as atitudes dos docentes, ou seja, tudo o que foi muitas vezes chamado de saber, de saber-fazer e de saber-ser” (Tardif, 2002, p. 212). Sua proposta é muito aberta, o que o leva a alertar para o perigo de que esse conceito se torne mais um modismo, se não for analisado em função do contexto de trabalho dos atores escolares, assim como de sua história pessoal e profissional.




  Tardif (2002, p. 11) argumenta que não se pode falar em saber sem relacioná-lo com os condicionantes e com o contexto de trabalho, pois “o saber é sempre o saber de alguém que trabalha alguma coisa no intuito de realizar um objetivo qualquer”. Embora o autor se refira ao saber dos docentes, suas reflexões e ponderações podem ser perfeitamente adaptadas ao contexto de trabalho do coordenador pedagógico, que também é um docente e desenvolve suas atividades junto com os professores, com o propósito bem claro de favorecer o processo de ensino e promover a aprendizagem no espaço escolar.




  A perspectiva de Tardif (2002) sobre os saberes docentes baseia-se em alguns fios condutores. O primeiro relaciona o saber dos professores com a pessoa do trabalhador e com seu trabalho. Isso significa que as relações dos profissionais com os saberes “são mediadas pelo trabalho que lhes fornece princípios para enfrentar e solucionar situações cotidianas” (p. 17).




  Um segundo fio condutor estabelece a pluralidade de saberes aos quais os profissionais recorrem no exercício de sua profissão. O autor afirma que essa diversidade advém da origem social dos saberes: alguns provêm da história familiar e da cultura pessoal, outros do processo de escolarização, outros dos cursos de formação profissional e outros, ainda, da instituição escolar, das relações com os pares e da própria experiência da profissão.




  O terceiro eixo acentua a temporalidade do saber. O autor argumenta que os saberes se modificam ao longo do tempo, na medida em que os profissionais aprendem a dominar progressivamente os saberes necessários à realização de seu trabalho. Esses saberes, por um lado, são influenciados pelas experiências familiares e escolares. Quantas concepções, representações, crenças são geradas por essas experiências, muitas das quais jamais serão abaladas! Por outro lado, os saberes se modificam ao longo da carreira profissional, passam pelos estágios de socialização profissional, de consolidação da experiência e das transformações, continuidades, rupturas que marcam a trajetória profissional. Além disso, são também afetados pela singularidade do sujeito, por questões de identidade e subjetividade.




  O quarto eixo é o da experiência enquanto fundamento do saber. Segundo Tardif, os professores tendem a hierarquizar os saberes em função de sua utilidade na profissão. Nessa ótica, diz o autor, os saberes oriundos da experiência de trabalho cotidiano são considerados os mais importantes, são o verdadeiro “alicerce da prática e da competência profissionais” (p. 21). Para o autor, os saberes da experiência são saberes práticos que “formam um conjunto de representações a partir das quais os professores interpretam, compreendem e orientam sua profissão e sua prática cotidiana em todas as suas dimensões” (p. 49). É a própria cultura docente em ação, conclui ele.




  Um quinto eixo proposto por Tardif caracteriza o trabalho docente como um trabalho essencialmente interativo. Segundo ele, é um trabalho que envolve saberes humanos a respeito de seres humanos. Com essa ideia, o autor procura “compreender as características da interação humana que marcam os atores que atuam juntos”, assim como os “poderes e regras mobilizados pelos atores sociais na interação concreta” (p. 22).




  O último fio condutor da proposta de Tardif relaciona a questão dos saberes com o repensar da formação de professores. O autor defende a ideia de que levar em conta os saberes cotidianos, os saberes construídos na experiência, “permite renovar nossa concepção não só a respeito da formação deles, mas também de suas identidades, contribuições e papéis profissionais” (p. 23).




  A apresentação dos eixos propostos por Tardif deixa evidente a atualidade da temática, em especial quando destaca a importância dos saberes práticos ou experienciais. Reconhecer o docente como um produtor de saberes e valorizar os saberes práticos é algo muito recente na literatura educacional. Daí a contemporaneidade do tema.




  O autor defende que é preciso relacionar os saberes com o trabalho, mostrar que eles têm origem social, são plurais, compósitos e heterogêneos, evoluem ao longo da carreira e são saberes humanos sobre seres humanos. Esses aspectos constituem os fios condutores de suas reflexões sobre os saberes docentes e levam-nos a concluir que são linhas de orientação muito pertinentes para a leitura da prática cotidiana do coordenador pedagógico.




  Por isso, tomaremos como base o relato de uma manhã de trabalho de uma coordenadora pedagógica que atua há dez anos na função em uma escola particular da cidade de São Paulo e tentaremos fazer uma análise dos saberes envolvidos em suas ações:




  Um dia normal de aula se inicia. A coordenadora chega à escola com entusiasmo para elaborar a agenda da semana. Passa inicialmente pela sala dos professores para desejar a eles um bom dia de trabalho. Logo ao entrar, recebe a notícia de que o professor de Língua Portuguesa vai faltar. Consulta o horário e verifica que ele daria todas as aulas naquele dia. Não pode deixar os alunos sem aula. Imediatamente, verifica se há professores com “janela” e tenta arrumar as substituições. Na primeira aula, ela mesma entra na classe e conversa com os alunos sobre o trimestre que passou, aproveita para fazer um levantamento das dificuldades que encontraram, já tendo em mente o conselho de classe que se aproxima. Na segunda aula, precisará atender um pai de aluno que havia marcado horário no dia anterior. Enquanto aguarda o pai, que está atrasado, seleciona um texto para os professores lerem e discutirem no próximo encontro. Neste ano, estão revendo o projeto pedagógico e necessitam, enquanto coletivo escolar, refletir sobre diferentes teorias de ensino e seus pressupostos. Escolhe um texto que trata de uma dessas teorias. Quando houver tempo, pretende discutir com a outra orientadora se o texto está apropriado ou não e planejar com ela uma dinâmica para estimular a discussão. O pai chega, é atendido, e em seguida um grupo de alunos a procura com algumas reclamações sobre uma prova. Ela pergunta se já haviam conversado com a professora e os orienta que devem sempre procurar primeiro a professora antes de trazer o problema para a coordenação. Em seguida, chama a professora de Matemática para conversar sobre a necessidade de variar suas estratégias de aula para conseguir que os alunos tenham um melhor aproveitamento. A coordenadora tem acompanhado essa professora, que é nova na escola. Conversam sobre a rotina da aula e sobre diversas possibilidades de variação. A professora sai da sala em busca de desafios que possam enriquecer a fixação do conteúdo. Final da manhã…




  Esse extrato revela que o dia de um coordenador pedagógico é repleto de acontecimentos variados, superpostos e imprevisíveis. A cada nova situação, a cada novo fato, ele é chamado a acionar um ou mais de seus saberes e a construir novos.




  Suas atividades incluem tanto o planejamento e a manutenção da rotina escolar quanto a formação e o acompanhamento do professor, assim como o atendimento a alunos e pais. Ao desempenhar suas funções, o coordenador busca, em última instância, contribuir para a efetivação do processo de ensino e aprendizagem, o que exige a mobilização de uma série de saberes.




  No relato da atuação da coordenadora pedagógica acima apresentado, é possível identificar uma diversidade de saberes marcados pelos fios condutores apontados por Tardif (2002), que servirão de base para a análise do relato.




  Eixo 1 — A pessoa do trabalhador e seu trabalho




  A leitura do relato de uma manhã de trabalho na vida de uma coordenadora pedagógica revela uma grande capacidade de articular diferentes tipos de saberes para solucionar os desafios cotidianos. Como ela faz isso? Qual é a origem desses saberes?




  Essa coordenadora em particular, num dia comum de trabalho, relaciona-se com professores, alunos e pais, faz a mediação de conflitos e problemas, planeja e organiza atividades, atende emergências e, além de tudo, mantém sua atenção na importância da construção do projeto político pedagógico da escola e na necessidade de envolvimento dos professores nesse processo.




  Fazer essa orquestração de fatos, situações, acontecimentos que ora se articulam, ora se superpõem ou se contrapõem, exige uma sabedoria pessoal adquirida, muito provavelmente, em diversas fontes: na família, na escola, nas relações interpessoais, na formação profissional, na instituição, na experiência cotidiana. É preciso, no entanto, que esses saberes sejam combinados, amalgamados em função do contexto e das contingências especiais do trabalho. É isso que essa coordenadora parece fazer.




  A forma com que a coordenadora integra esses saberes, quando e como os põe em ação é algo muito particular. Tem muito a ver com os sentidos e significados que ela atribui aos problemas que enfrenta e com o tipo de questão que precisa resolver em seu dia a dia. Há, assim, uma estreita relação entre a pessoa que faz e aquilo que é feito, entre o saber e o trabalho.




  Eixo 2 — Pluralidade de saberes




  Em sua atuação cotidiana, essa coordenadora mobiliza uma pluralidade de saberes de naturezas diversas. Recorre a saberes gerenciais ao tentar resolver o problema da substituição do professor, mas também aciona seus saberes profissionais, éticos, políticos ao decidir que os alunos não podem ficar sem aula. Mobiliza saberes relacionais ao interagir com o pai e com os alunos, mas também refere-se a seus conhecimentos profissionais ao preparar um texto para a atividade de formação dos docentes. Ao mesmo tempo, não deixa de aproveitar o momento de contato com os alunos para avaliar as atividades do trimestre, o que nos leva a identificar a mobilização de saberes curriculares, técnico-profissionais, afetivos, experienciais. Muitos desses saberes devem ter sido adquiridos ao longo da vida, seja na família, na escola, na formação inicial ou em sua experiência de atuação. São saberes que têm origem social, pois advêm de suas relações com o outro e dos significados que ela vai atribuindo a suas experiências como um ser enraizado num mundo, numa cultura, numa sociedade, num tempo determinado.




  O relato demonstra que a coordenadora precisa dominar um saber curricular ao lidar com o horário de aulas e com a substituição de professores. Mostra a necessidade de um saber específico quando ela prepara a formação continuada e antecipa a revisão do projeto político pedagógico. Explicita o domínio do saber pedagógico com seu uso de um tempo de aula para obter a opinião dos alunos sobre o trimestre. Revela conhecimento profissional e sensibilidade quando pondera com os alunos a necessidade de discutir as dificuldades diretamente com os professores. Denuncia, em todas as suas ações, a importância do domínio das habilidades que lhe permitam exercer o papel de mediadora nas relações interpessoais e de articuladora do projeto político pedagógico.




  Eixo 3 — Temporalidade do saber




  Os saberes evoluem, modificam-se ao longo do tempo. Os saberes adquiridos na família, na escolarização e/ou na formação continuada ganham novas cores e dimensões quando vividos no contexto do trabalho e compartilhados com os pares. A experiência permite uma consolidação de certos saberes que se mostram eficientes em certas situações, assim como um rearranjo de conhecimentos, habilidades, atitudes adquiridas para fazer frente a situações novas. Novos saberes podem ser gerados, testados e, se necessário, reestruturados.




  O coordenador atua sempre num espaço de mudança. É visto como um agente de transformação da escola. Ele precisa estar atento às brechas que a legislação e a prática cotidiana permitem para atuar, para inovar, para provocar nos professores possíveis inovações.




  No relato acima, observamos que ao resolver as questões cotidianas, por exemplo a falta do professor, a coordenadora não deixa de lado sua perspectiva formadora de professores — não como uma avaliadora de professores, mas numa busca de questões a ser discutidas com professores no conselho de classe, nos atendimentos individuais, tanto formais como espontâneos, em direção a “brechas” para transformar a escola, para modificar a prática pedagógica e melhorar os resultados de aprendizagem dos alunos.




  Eixo 4 — A experiência enquanto fundamento do saber




  Os saberes oriundos da experiência do trabalho cotidiano são considerados importantes pelos profissionais que atuam na educação escolar.




  No relato, fica claro que o trabalho da coordenação é atender necessidades e prever ações que possam garantir o bom andamento do processo de ensino e aprendizagem. Esse trabalho pode utilizar recursos como a formação continuada dos professores, o atendimento aos pais ou o trabalho direto com alunos, lidando com relações pessoais ou com burocracia e planejamento.
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